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interrupção do serviço. Dessa forma, a Companhia considera que o 
critério para constituição da PCLD é suficiente para cobrir eventuais 
perdas nesses títulos. A exposição máxima ao risco de crédito na 
data de apresentação do relatório é o valor contábil dos títulos clas-
sificados como equivalentes de caixa, depósitos em bancos, institui-
ções financeiras, contas a receber e empréstimos na data do balanço 
(Notas 5, 6 e 10). (b) Risco de liquidez: Para administrar a liquidez 
do caixa, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimen-
tos futuros, sendo monitoradas diariamente pela área de tesouraria. 
4.2 Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar 
seu capital é salvaguardar a capacidade de sua continuidade para 
oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interes-
sadas, além de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir o 
respectivo custo. Em benefício de sua gestão, a Companhia pode 
rever a política de pagamento de dividendos, devolver capital aos 
acionistas ou, ainda, emitir novas ações ou vender ativos para redu-
zir, por exemplo, o nível de endividamento. Condizente com outras 
companhias do setor, a Companhia monitora o capital com base no 
índice de alavancagem financeira. Esse índice corresponde à dívida 
líquida dividida pelo capital total. A dívida líquida, por sua vez, cor-
responde ao total de empréstimos e financiamentos (incluindo valo-
res circulantes e não circulantes), subtraído do montante de caixa e 
equivalentes de caixa. O capital total é apurado através da soma do 
patrimônio líquido, conforme demonstrado no balanço patrimonial, 
com a dívida líquida. Os índices de alavancagem financeira nos 
exercício findos em 31 de dezembro 2016 e de 2015, podem ser 
assim sumariados: 2016 2015
Total de empréstimos (Nota 10) – 20.578
(-) Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) (429) (301)
Dívida líquida (429) 20.277
Total do patrimônio líquido 2.001 2.788
Total do capital 1.572 23.065
Índice de alavancagem financeira - % -27% 88%
A redução do índice de alavancagem financeira deve-se a quitação 
dos empréstimos durante o exercício de 2016. 4.3 Instrumentos 
financeiros por categoria: Os instrumentos financeiros da Com-
panhia são classificados da seguinte forma: 2016 2015
Empréstimos e recebíveis
 Caixa e equivalentes de caixa 429 301
 Contas a receber 2.877 1.777
 Partes relacionadas – 2.118

3.306 4.196
Outros passivos financeiros
 Fornecedores (682) (577)
 Empréstimos – (20.578)
 Obrigações pela aquisição de investimentos (5.414) (6.553)
 Partes relacionadas (5.447) (3.459)
 Outros passivos (336) (1.064)

(11.879) (32.231)
5. Caixa e equivalentes de caixa 2016 2015
Fundo fixo 6 14
Bancos conta movimento 133 287
Aplicações financeiras (i) 290 –

429 301
(i) O saldo de aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2016 
está representado por aplicações financeiras de renda fixa e liqui-
dez imediata, sendo a remuneração média de 100% do Certificado 
de Depósito Interbancário (“CDI”). 
6. Contas a receber 2016 2015
Contas a receber de clientes
 Clientes públicos – 501
 Clientes particulares 3.992 1.276
 PCLD (1.115) –

2.877 1.777
A análise de vencimentos dessas contas a receber está apresentada 
a seguir: 2016 2015
A vencer 864 587
Até 30 dias 666 454
De 31 a 60 dias 245 174
De 61 a 90 dias 113 107
De 91 a 180 dias 301 224
De 181 a 720 dias 906 231
Mais de 721 dias 595 –
Valores a faturar 302 –

3.992 1.777
PCLD (1.115) –
Total 2.877 1.777
7. Tributos a recuperar 2016 2015
Imposto de renda 89 90
Contribuição social 8 12
PIS e COFINS (i) 552 802

680 904
(-) Circulante (349) (648)
Não circulante 331 256
(i) O saldo refere-se, substancialmente, a opção de utilizar o des-
conto antecipado de créditos para o PIS e COFINS nas aquisições 
de máquinas e equipamentos destinados às suas operações e nas 
incorporações de edificações ao ativo imobilizado, conforme faculta 
a legislação de regência das contribuições que serão compensados 
em até 24 meses de acordo com as leis nº 11.488/2003 e 
11.774/2008, e respectivas alterações. 

8 Intangível
“Sistema de  

água e esgoto”
Direito de  
concessão Softwares

“Intangível em 
 formação (i)” Total

Custo de aquisição
 Saldo inicial em 1º janeiro de 2015 14.018 11.872 16 3.069 28.975
 Adições 98 – – 1.618 1.716
 Transferências 2.062 – – (2.042) 20
 Ajuste a valor presente – (1.199) – – (1.199)
 Saldo final em 31 de dezembro de 2015 16.178 10.673 16 2.645 29.512
Amortização acumulada
 Saldo inicial em 1º janeiro de 2015 (434) – (6) – (440)
 Amortização (596) (688) (3) – (1.287)
 Saldo final em 31 de dezembro de 2015 (1.030) (688) (9) – (1.727)
 Valor contábil líquido 15.148 9.985 7 2.645 27.785
Custo de aquisição
 Saldo inicial em 1º janeiro de 2016 16.178 10.673 16 2.645 29.512
 Adições – – – 1.873 1.873
 Transferências 2.175 – – (2.175) –
 Saldo final em 31 de dezembro de 2016 18.353 10.673 16 2.343 31.385
Amortização acumulada
 Saldo inicial em 1º janeiro de 2016 (1.030) (688) (9) – (1.727)
 Amortização (658) (634) (3) – (1.295)
 Saldo final em 31 de dezembro de 2016 (1.688) (1.322) (12) – (3.022)
 Valor contábil líquido 16.665 9.351 4 2.343 28.363
 Vida útil (anos) 5 a 30 6 a 25 5 –

(i) O saldo do intangível em formação refere-se à construção de 
novas redes de água e tratamento de esgoto que ainda não estão 
operando, com expectativa de entrada em operação em dezembro 
de 2017. 
9. Fornecedores 2016 2015
Aquisição de infraestrutura 320 112
Materiais e serviços para operação 362 465

682 577
10. Empréstimos: (a) Composição
Modalidade e 
 encargos
  financeiros anuais

Taxa efetiva  
de juros anual Vencimentos 2015

Capital de giro (CCB)
 CDI + 2,5% 16,07% abr/2016 14.492
Conta Garantida
 CDI + 4% 17,80% mai/2016 6.086
Total 20.578

(b) Movimentação
2016 2015

Saldo no início do exercício 20.578 14.235
 (+) Adição de principal – 11.910
 (+) Adição de juros 1.140 2.813
 (–) Amortização de principal (20.483) (5.910)
 (–) Amortização de juros (1.235) (2.470)
Saldo no final do exercício – 20.578
11. Salários e encargos sociais

2016 2015
Benefícios 14 2
Obrigações sociais 85 67
Provisões de férias 159 106
Outros 91 57

349 232

12. Partes relacionadas: As seguintes transações foram conduzidas com partes relacionadas:
Ativo Ativo Passivo

circulante não circulante não circulante Resultado
Adiantamento a 

fornecedores Partes relacionadas
Custos/despesas 

operacionais
Resultado 
financeiro

2015 2016 2015 2016 2015 2016 2015
OAPS (i) – – 3.144 – (90) – (1) –
ODB Ambiental (i) – – – 1.252 (965) (605) (136) (195)
Companhia de Saneamento do Tocantins
 - Saneatins (ii) 1.850 268 2.303 2.207 – – (75) (25)

1.850 268 5.447 3.459 (1.055) (605) (212) (220)

(i) O saldo refere-se à prestação de serviços e rateio de despesas, 
conforme contrato entre as partes, sem incidência de encargos fi-
nanceiros e com vencimento indeterminado e a garantia  corporativa 
correspondente a 1% do saldo da dívida. (ii) Refere-se a prestação 
de serviços de elaboração e implantação do processo de melhoria 
no sistema de abastecimento de água nos municípios de Santana 
do Araguaia, Bom Jesus do Tocantins, São João do Araguaia e São 
Domingos do Araguaia, conforme contrato entre as partes. 
13. Obrigações pela aquisição de investimento: Refere-se ao 
saldo a pagar pela aquisição da Newco Hidroforte Saneamento 
Ltda. em 1º de dezembro de 2014, no valor de R$ 11.844, sendo 
parcialmente quitado o valor de R$ 5.114 em 18 de dezembro de 
2014, R$ 1.859 durante o exercício de 2016, e o restante a ser li-
quidado até 31 de dezembro de 2019, ajustado a valor presente 
pela taxa de desconto de 5,10% ao ano. 14. Imposto de renda e 
contribuição social diferidos: (a) Composição, expectativa 
de realização e movimentação de imposto de renda e contri-
buição social diferidos  
Composição no balanço patrimonial
 (não circulante) 2016 2015
Ativo diferido 6.827 6.713
Passivo diferido (3.864) (4.154)

2.963 2.559
Conforme o estudo técnico preparado pela administração da Com-
panhia, os lucros tributáveis futuros permitem a realização do ativo 
fiscal e liquidação do passivo fiscal diferido existente, conforme 
estimativa a seguir.

2016
Ativo de imposto diferido
Ativo de imposto diferido a ser recuperado em até 12 meses 379
Ativo de imposto diferido a ser recuperado depois de 12 meses 6.448

6.827

2016
Expectativa de realização do ativo diferido é como segue:
2017 379
2018 389
2019 379
2020 442
2021 547
2022 675
2023 822
2024 714
2025 826
2026 1.052
Demais anos 602

6.827
Passivo de imposto diferido
Passivo de imposto diferido a ser liquidado em até 12 meses (2.609)
Passivo de imposto diferido a ser 
 liquidado depois de 12 meses (1.255)

(3.864)
Expectativa de liquidação do passivo diferido é como segue:
2017 (2.609)
2018 (945)
2019 (310)

(3.864)
Caso haja fatores relevantes que venham modificar as projeções, 
essas serão revisadas durante os respectivos exercícios. Os referi-
dos créditos são passíveis de compensações com lucros tributáveis 
futuros da Companhia, sem prazo de prescrição. A movimentação 
dos ativos e passivos de imposto de renda e contribuição social 
diferidos durante o exercício, sem levar em consideração a com-
pensação dos saldos é a seguinte:


